
NOTA TÉCNICA CONJUNTA SMS/DVE/DAS Nº 004 DE 16 DE AGOSTO DE 2024

Assunto: Orienta sobre a
notificação/investigação de desnutrição
grave em gestante.

Considerando que a desnutrição energético-proteica (DEP) pode ser definida como uma
doença multifatorial de alta letalidade, capaz de promover diversas alterações
fisiológicas na tentativa de adaptar o organismo à escassez de nutrientes (1);

Considerando que a identificação das causas da DEP auxilia o tratamento, melhora a
sua resposta e reduz o risco de morbimortalidade (1);

Considerando que a Desnutrição Grave (casos suspeitos ou confirmados) se tornou de
notificação compulsória em Itajaí através da Resolução nº 064/SMS/DVE de 17 de julho
de 2015, com base na Lei Estadual 10.867 de 07 de agosto de 1998, após a revogação da
Notificação Estadual de Desnutrição Grave (DG) através da Portaria nº242 de 10 de abril
de 2015 (2);

Considerando que a Nota Técnica Conjunta SMS/DVE/DAS Nº 02/2020 orienta a
notificação/investigação de casos suspeitos ou confirmados de desnutrição grave em
crianças de 28 dias até 09 anos, 11 meses e 29 dias de idade (3);

Considerando que a Emenda Constitucional Nº 64, de 4 de Fevereiro de 2010 introduziu,
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, a alimentação como direito
social (4);

Considerando que o Plano Municipal de Saúde de Itajaí 2022 a 2025 pactua a ampliação
da faixa etária de notificação da desnutrição grave para todas as fases da vida
(criança, adolescente, adulto, idoso e gestante) (5);

Considerando que entre os múltiplos fatores para a prevenção da desnutrição, a
alimentação adequada e saudável é essencial para garantir o pleno crescimento e
desenvolvimento, com destaque para os primeiros 1.000 dias de vidas, que englobam o
período gestacional, e os primeiros 2 anos de vida da criança (GUIA RÁPIDO, 2022) (6);
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Considerando que a Portaria do Ministério da Cidadania N° 789, de 4 de julho de 2022,
estabelece condições e critérios para a doação direta de alimentos do Programa
Alimenta Brasil às famílias com crianças e/ou gestantes em situação de déficit nutricional
grave (7);

A Secretaria Municipal de Saúde vem por meio desta Nota Técnica Conjunta, definir
orientação sobre a notificação/investigação de casos de desnutrição grave em
gestantes:

1 - NOTIFICAÇÃO E INVESTIGAÇÃO DA DESNUTRIÇÃO GRAVE EM GESTANTES

Deverão ser notificados todos os casos suspeitos ou confirmados de DG em gestantes,
independente da semana gestacional.

1.1 Critérios para a notificação da Desnutrição Grave em Gestantes (caso suspeito)

A notificação deverá ser realizada quando a gestante apresentar os seguintes critérios:

A. Classificação do Índice de Massa Corporal - IMC pré-gestacional (Organização
Mundial da Saúde, 1997 ):

● Magreza grau I ou II (16 a 18,4 kg/m²) com ganho de peso gestacional insuficiente
(abaixo do percentil 18) conforme Gilberto Kac e Thais RB Carrilho; et al., 2021
(gráfico - Anexo 1).

● Magreza grau III (abaixo de 16 kg/m²) independente do ganho peso gestacional
(gráfico - Anexo 1).

B. Sinais clínicos de desnutrição grave (manchas e descamações pelagróides,
escassez de panículo adiposo, despigmentação e queda de cabelo, face senil,
hepatomegalia e/ou outros sinais) .

Observação importante: IMC pré-gestacional deverá ser calculada a partir do peso
autorreferido da mulher ou a partir do peso extraído dos prontuários, sendo ambos
referentes ao período anterior à gestação (8). Considerando que as gestantes podem
apresentar edema, é de grande importância a observação da presença de edema, que
acarreta aumento de peso e prejudica o diagnóstico do estado nutricional.

1.2 Notificação
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O profissional do Serviço de Saúde que identifica e inicia o tratamento dos casos de DG
será o responsável pela notificação dos mesmos à Vigilância Epidemiológica (VE). Todos
os casos notificados devem ser encaminhados para avaliação médica e de nutricionista,
conforme classificação de risco gestacional.

A VE deve verificar se o caso preenche os critérios de notificação e investigação dos
casos suspeitos.

1.3 Fontes

As fontes de notificação são os serviços de saúde públicos ou privados (hospitais, clínicas)
e outros serviços de atenção à gestante.

1.4 Investigação

A Investigação Epidemiológica tem como objetivo a confirmação do diagnóstico,
classificação do caso conforme os critérios estabelecidos, a identificação das causas e a
orientação sobre as medidas de controle.

A VE será a responsável pela investigação em FICHA PRÓPRIA (Anexo 2) dos casos
suspeitos de DG, sendo realizada junto aos profissionais que atendem o caso.

1.4.1 – Critérios para Confirmação do Diagnóstico (realizado pela Vigilância
Epidemiológica)

Serão confirmados as gestantes com sinais clínicos e/ou bioquímicos de desnutrição
grave.

1.4.1.1 - Confirmação do Diagnóstico em Situações Especiais

a) Gestante Adolescente (> 10 anos e < 20 anos de idade)
O gráfico de acompanhamento do ganho de peso, recomendado pelo Ministério da
Saúde, foi elaborado para gestantes adultas. Sua utilização em gestantes adolescentes
não foi testada (8).
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Em gestantes adolescentes, é necessário ter uma maior atenção, devido ao crescimento
e imaturidade biológica. A classificação pode ser utilizada desde que a interpretação
dos achados seja flexível e considere a especificidade deste grupo. Para realizar a
classificação do peso pré-gestacional, considerar a curva de crescimento para
adolescentes (OMS, 2006) de IMC para idade (Anexo 3). O mais importante é
acompanhar o traçado da curva de ganho de peso, que deverá ser ascendente (9).

Para adolescentes que engravidaram dois ou mais anos após a menarca (em geral
maiores de 15 anos), a interpretação dos achados é equivalente a das adultas. Para as
que engravidaram menos de dois anos após a menarca, devem ter sua altura
mensurada em todas as consultas, pois se encontram ainda em fase de crescimento (9).

b) Gestação Múltipla
O gráfico de acompanhamento do ganho de peso, recomendado pelo Ministério da
Saúde, foi elaborado para gestações de feto único. Sua utilização em gestações
gemelares não foi testada (8). Visto que as recomendações são escassas, serão
consideradas as pesquisas existentes até haver um consenso estabelecido ou uma
recomendação realizada pelo Ministério da Saúde. Para fins de Vigilância
Epidemiológica, em gestantes com gestação múltipla, será utilizado como parâmetro o
estudo de Luke et al., 2003 (10):

Recomendação de taxa de ganho ponderal por período gestacional gemelar, segundo
a avaliação do estado nutricional da mulher pelo índice de massa corporal.

Ganho de peso
semanal (g)

Baixo peso
(IMC < 19,8
kg/m²)

Eutrofia (IMC
19,8 - 26,0
kg/m²)

Sobrepeso
(IMC 26,1-29,0

kg/m²)

Obesidade
(IMC > 29,0
kg/m²)

0 - 20ª semana 0,57 - 0,79 0,45 - 0,68 0,45 - 0,57 0,34 - 0,45

20 - 28ª semana 0,68 - 0,79 0,57 - 0,79 0,45 - 0,68 0,34 - 0,57

> 28ª semana 0,57 0,45 0,45 0,34

Fonte: Luke et al., 2003, tradução nossa.
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Nesse estudo prospectivo de intervenção, os pontos de corte do IMC da gestante
gemelar é diferente da mulher com gestação única, sendo considerada como baixo
peso quando o resultado do seu IMC é < 19,8 kg/m², enquanto que na gestação única a
classificação de baixo peso se dá quando o IMC < 18,5 kg/m².

1.4.2 – Etiologia

Os casos suspeitos serão classificados quanto a sua causa:

a) Primária: oferta de alimentação quantitativamente ou qualitativamente insuficiente
em calorias e nutrientes, sem outra causa básica para a desnutrição (11). A desnutrição
primária grave pode ser diagnosticada erroneamente e a falta de diagnóstico de uma
causa secundária acarreta falhas e demora no tratamento (12).
b) Secundária: ingestão de alimentos não suficiente por necessidades energéticas
aumentadas ou por qualquer outro fator não relacionado diretamente ao alimento,
como a presença de verminoses, câncer, alergia ou intolerância alimentares, digestão e
absorção deficientes de nutrientes (11), tabagismo, uso de álcool e outras drogas,
restrição calórica em virtude de algum transtorno alimentar ou hiperêmese gravídica (8).
c) Mista: quando há presença de causa primária e secundária, deve-se avaliar qual o
principal fator responsável pelo quadro.

1.5 - Fluxo

● O profissional de saúde que identifica a suspeita deve notificar a VE e enviar a
Ficha de Notificação (Cadastro Individual do Sistema de Informação de Agravos
de Notificação - SINAN) e a Ficha de Investigação de Desnutrição Grave em
Gestante. Os profissionais de saúde que possuem habilitação ao Prontuário
Eletrônico de Itajaí, também podem realizar a notificação/investigação através do
Sistema de Gestão Municipal - Gmus. Bem como, registrar eletronicamente os
instrumentos relacionados aos Marcadores de Consumo Alimentar (Anexo 4) (13) e
à Triagem de Risco de Insegurança Alimentar (Anexo 5) (14), utilizados para
determinar os fatores de risco relacionados.

● Todos os casos notificados com residência em outro município, a VE deve
comunicar à VE do respectivo município.
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● Os casos suspeitos ou com informações insuficientes devem ser investigados sob
coordenação da VE. O planejamento das ações deve ser estabelecido junto com
os profissionais de saúde que acompanham o caso e/ou com a equipe da
Estratégia da Saúde da Família responsável pela área de abrangência. A VE
comunicará os casos confirmados de DG à Diretoria de Atenção à Saúde (DAS) e
para a equipe de referência do caso.

● Os encaminhamentos devem ser realizados para garantir as medidas de controle,
sendo acionadas outras secretarias e/ou instituições conforme necessidade. O
monitoramento da evolução dos casos confirmados de DG será de
responsabilidade da VE e a garantia do tratamento da Diretoria de Atenção à
Saúde em conjunto com os Serviços de Saúde.

● A VE deve comunicar o caso com evolução insuficiente à Diretoria de Atenção à
Saúde, a fim de rever o planejamento das ações juntamente com os profissionais
que atendem o caso.

2 - Critérios para evolução da Desnutrição Grave

2.1 - Prazo de encerramento (realizado pela Vigilância Epidemiológica)

Para fins de VE, os casos notificados devem ser acompanhados e encerrados até o
desfecho da gestação. A evolução deve ser considerada conforme a situação da
gestante no momento do encerramento:

1. Alta por recuperação nutricional: redução da gravidade da desnutrição em duas
consultas consecutivas, com intervalo mínimo de um mês entre elas, conforme
parâmetro de ganho de peso gestacional.

2. Alta por puerpério (42 dias após parto): quando ocorrer o encerramento da
gestação antes da recuperação nutricional, seja devido ao parto ou aborto.

3. Óbito por DG: quando o óbito estiver relacionado à DG.
4. Óbito por outras causas: quando o óbito não estiver relacionado à DG.
5. Abandono: quando a gestante não for localizada há mais de três meses.
6. Transferência: quando a gestante se mudar para outro município.
7. Aborto: perda gestacional, até 20 semanas de gestação ou com peso menor ou

igual a 500 gramas.
8. Natimorto: feto morto, após 20 semanas de gestação ou com peso maior que 500

gramas.
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2.2 - Medidas de Controle

Recuperação nutricional; ações básicas de saúde; tratamento de doenças de base e
afecções intercorrentes; promoção da melhoria das condições de vida da família e
educação nutricional.

2.3 – Acompanhamento dos casos

Os casos confirmados seguirão para o Pré-natal de Alto Risco, conforme a pontuação do
Instrumento de Classificação de Risco Gestacional vigente, e devem ser acompanhados
também pela equipe da Estratégia de Saúde da Família, no mínimo, mensalmente. Se
residir fora da área de abrangência, deve ser garantido o acompanhamento na
Unidade Básica de Saúde de referência.
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ANEXO 1 - Gráfico de Acompanhamento do Ganho de Peso Gestacional conforme
Índice de Massa Corporal (IMC) pré-gestacional classificado como Baixo peso (IMC
pré-gestacional < 18,5 kg/m²).
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ANEXO 2 - Ficha Individual de Investigação de Desnutrição Grave em Gestante
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ANEXO 3 - Gráfico de Índice de Massa Corporal (IMC) para idade (Organização Mundial
da Saúde - Escores-Z) - dos 5 aos 19 anos - para meninas
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ANEXO 4 - Ficha de Marcadores de Consumo Alimentar
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ANEXO 5 - Triagem para Risco de Insegurança Alimentar

Fonte: Insegurança alimentar na atenção primária à saúde: manual de identificação dos
domicílios e organização da rede - Ministério da Saúde, 2022.
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